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Resumo: Burnout é uma síndrome apoiada no tripé: exaustão emocional, 
despersonalização e falta de realização profissional, acometendo principalmente 
profissionais que exercem sua função em exposição direta a situações de estresse. 
A pandemia iniciada em março de 2020, pelo Coronavírus (COVID-19), 
apresentou-se como fator de incremento para o estresse laboral dos trabalhadores 
da saúde aumentando o risco do desenvolvimento do Burnout. Sendo assim 
levantou-se a questão: De que forma isso aumentou o risco do desenvolvimento de 
Burnout em trabalhadores de saúde? O método utilizado para esta pesquisa foi a 
revisão integrativa de literatura, com coleta de dados e levantamento bibliográfico 
nos bancos de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE). Observou-se que ser jovem, do sexo feminino, falta de equipamentos 
de proteção individual, o medo de ser infectado e/ou infectar amigos e familiares 
foram alguns dos fatores citados para o aumento do aparecimento dos sintomas do 
Burnout em trabalhadores da saúde. Deixando a claro a necessidade de darmos 
atenção à saúde mental dos trabalhadores da saúde, assim como diminuir os fatores 
estressores, dentro do possível, para novos possíveis cenários de estresse. 

Abstract: Burnout is a syndrome that stands for emotional exhaustion, 
depersonification and lack of professional fulfillment, usually related to 
professionals that work in direct exposure to stressful situations. The start of the 
coronavirus (COVID-19) pandemic on march 2020, presented itself as an 
increasing factor for work-related stressful situations to healthcare workers, directly 
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increasing the risk of Burnout. Been so, it raised the question: How and why has it 
increased the risk of Burnout syndrome on healthcare workers? The method used 
for this article is an integrative literature review with references from LILACS and 
MEDLINE. The main factors listed for the raise of Burnout symptoms on healthcare 
workers are young age, female gender, lack of proper personal protective clothing 
and equipment, fear of being infected and/or infect friends and family. The proper 
mental health attention for healthcare workers is clear, as well as the necessity to 
reduce work-related stressful situations regarding new possible distressing 
scenarios. 

INTRODUÇÃO 

O psicológo americano Herbert Freudenberger descreveu o termo Burnout pela 

primeira vez em 1974, sendo um estado de grande frustração e fadiga que ocorre em 

função de um esforço em manter um estilo de vida, laboral ou relacionamento que não 

correspondeu a expectativa. [1] 

Hoje ainda é aceita a definição de Maslach e Jackson, de 1981, de que o Burnout 

é uma síndrome, apoiada no tripé: exaustão emocional, despersonalização e falta de 

realização profissional. Que pode ser caracterizado por dificuldades de adaptação 

psicológica, psicofisiológica e comportamentais, que acometem principalmente 

profissionais que exercem sua função diretamente expostas a situações de estresse. Sendo 

então o trabalho um agente contínuo de estresse. [2, 3] 

Ambientes de trabalho mais estressantes com um alta carga laboral, com pouco 

controle sobre o trabalho e pouca colaboração entre seus pares e chefia, e recompensas 

aquém das expectativas pelo trabalhado prestado, estão listados na literatura como fatores 

colaboradores com o surgimento do Burnout. Fatores esses comumente encontrados nos 

espaços laborais dos profissionais da saúde, sendo que há relatos de que a prevalência 

entre os médicos é de duas a três vezes maior que em outros profissionais, e em nível 

mundial, um a cada dois médicos desenvolve síndrome de Burnout [2 ,4]. 

A pandemia iniciada em março de 2020, pelo Coronavírus (COVID-19), que 

causa uma gama de sintomas febre, tosse, mialgia, vômito, dor abdominal, além de 

síndrome respiratório agudos, como pneumonia, manifesta-se inicialmente com um 

quadro infeccioso focal que se torna sistêmico, inclusive levando a óbito.  Neste contexto, 

os profissionais da saúde, como responsáveis pelo cuidado aos infectados, de uma doença 

pouco conhecida, com risco de serem infectados e infectarem familiares, além do 

aumento da demanda de trabalho, são fatores que aumentaram ainda mais o estresse e o 

risco de burnout. [5,6,7] 



Neste contexto, refletindo sobre a questão de como as exigências profissionais dos 

trabalhadores da área da saúde, com o incremento do estresse laboral, e as consequências 

de atuar ativamente no enfrentamento de uma pandemia, levantou-se a questão: De que 

forma isso afetou o trabalhador de saúde aumentando o risco do desenvolvimento de 

Burnout?  

Assim sendo, foi elaborada esta revisão integrativa, buscando entender a relação 

entre a adaptação dos profissionais da saúde frente a pandemia e a síndrome de burnout. 

 

OBJETIVOS 

Primário 

Verificar a implicação da pandemia de SARS-COV-19 na saúde mental dos 

trabalhadores de saúde. 

Secundário 

Averiguar fatores associados ao desencadeamento da Síndrome de Burnout. 

 

MÉTODO 

O método de pesquisa utilizado para esta pesquisa foi a revisão integrativa de 

literatura, tratando-se de um estudo com coleta de dados, através do levantamento 

bibliográfico nos bancos de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE); usando descritores como COVID-19, Burnout e trabalhadores de saúde.  

Os critérios de inclusão foram artigos na íntegra, que abrangessem ao tema 

referente a esta revisão e artigos publicados nos anos de 2016 a 2022 e   os de exclusão 

foram os que não estavam integrais, baseados em opiniões de especialistas e que 

destoassem do tema central da pesquisa. 

A análise dos estudos selecionados, em relação ao delineamento de pesquisa, 

sendo que tanto a análise quanto a síntese dos dados extraídos dos artigos foram realizadas 

de forma descritiva, com o intuito de reunir o conhecimento produzido sobre o tema 

explorado na revisão, sendo uma revisão integrativa, não foi submetida a comitê de ética. 

DISCUSSÃO 

Ainda durante a formação, os profissionais de saúde são expostos a altos níveis de 

estresse cotidianamente, seja pelo sentimento de impotência e culpa frente a situações 

alheias a sua vontade, como enfermidades graves e potencialmente letais, e ainda a 



deterioração da relação interpessoal, seja no trabalho, ou em com familiares, aumentando 

o risco do desenvolvimento da síndrome de Burnout. 

Oliveira, R.F. et al, em pesquisa com residentes de saúde multiprofissional, 

observou que 84% dos residentes apresentou síndrome de Burnout, não havendo 

diferença significativa entre as profissões, porém destacando que fatores como a alta 

carga horária, exposição constante ao estresse e exposição a materiais de risco tenham 

papel fundamental no risco do desenvolvimento de Burnout. E ainda que profissionais da 

psicologia e de terapia ocupacional tem menores índices de desenvolver Burnout. [8,9] 

Um dos fatores atribuídos ao grande estresse laboral de profissionais da saúde 

além da jornada de trabalho em regime de plantão com longas horas, grande número de 

pacientes, as jornadas de trabalho no período noturno também foram associadas ao maior 

risco do desenvolvimento de Burnout em enfermeiras [9]. 

O trabalho do profissional de saúde tornou-se ainda mais extenuante face a 

pandemia do COVID em 2019, aumentando a carga de estressores para os profissionais 

que atuaram na pandemia, tanto por exposição a um agente pouco conhecido e de grande 

potencial letal, quanto pela preocupação com família e a repentina mudança do estilo de 

vida. [10] 

SEVIC S. A et al. Verificaram em pesquisa com 104 participantes entre médicos 

anestesistas, residentes e enfermeiras, que os mais jovens foram quem mais fizeram testes 

de COVID, e também foram os que mais apresentaram sintomas de exaustão emocional 

e despersonalização além de menores escores de realização pessoal. Fato também 

observado por Saura, A.P.N.S et al, que além disso, verificou tais sintomas em 

profissionais mais jovens e solteiros.  E ainda, que, a ansiedade moderada a grave foi mais 

frequentemente relatada nos participantes testados em contraste aos não testados, sendo 

observada em 23,1% dos médicos assistentes, 54,3% dos residentes e 48,8% dos 

enfermeiros. [9,11] 

Em estudo realizado em um hospital russo, com 559 pessoas, comparando 

profissionais da saúde que trabalharam ativamente com pessoas infectadas por COVID-

19 com profissionais que não trabalhava com pacientes infectados, mostrou que a maior 

parte dos médicos que trabalharam ativamente com pacientes portadores do coronavírus, 

eram mais jovens, referiram aumento da carga de trabalho e aumento dos níveis de 

exaustão. Ainda entre os profissionais do primeiro grupo foi observado indicadores 

elevados de grau de despersonificação em comparação com o segundo grupo. [12] 



Corroborando os achados em outras partes do mundo, na Itália, questionário 

aplicado em 1153 profissionais da saúde, durante a pandemia, 33% dos participantes 

apresentaram pontuação alta de exaustão emocional, 25% relataram altos níveis de 

despersonalização, enquanto apenas cerca de 15% relataram baixos níveis de gratificação 

pessoal. E ainda, em torno de 45% das pessoas referiram ter pelo menos um sintoma físico 

nas semanas anteriores, especialmente irritabilidade, mudanças de hábitos alimentares e 

dores musculares, tensão e dificuldade para dormir.[13] 

Em estudo realizado com profissionais de saúde portugueses, no contexto da 

pandemia de 2019, foram verificadas variáveis sociodemográficas, profissionais e 

psicológicas foram identificadas como potenciais preditores: Sexo, pais, estado civil, e 

redução salarial foram encontrados como fatores significativos para o esgotamento 

pessoal. Nas mulheres os níveis de burnout pessoal foram 4,51 pontos maiores em média 

em comparação com os homens, e, ter filhos menores de 12 anos foi associado a níveis 

mais elevados de esgotamento pessoal. Já o diagnóstico de problemas de saúde foi 

associado a maior burnout pessoal e relacionado ao trabalho. A condição de solteira foi 

associada a esgotamento pessoal significativamente menor do que o estado de casamento, 

e a redução salarial foi significativamente associada com menor níveis de esgotamento. 

Burnout relacionados ao trabalho forma encontrados em 52% dos participantes, a 

ansiedade em 66,9% e estresse em 63,4%. [14] 

Em pesquisa realizada em um hospital de Buenos Aires, verificou-se a quantidade 

de cortisol medida no cabelo de profissionais de saúde durante a pandemia e associação 

com Burnout, sendo que em 40% da população estudada formam encontrados níveis de 

cortisol acima dos considerados saudáveis. Sendo encontrada correlação direta entres os 

níveis de cortisol o estresse percebido e componente de exaustão emocional, em 100% 

dos casos. O burnout foi apresentado em 12% da população estudada, sendo que desses 

52% eram médicos e 19% enfermeiros. [15] 

Já em outro estudo, conduzido com médicos clínico gerais, através de 

questionários, foi observado uma taxa de 42% de problemas psicológicos, em 

profissionais que atuaram em áreas endêmicas de COVID-19, mais uma vez, as mulheres 

apresentaram mais sintomas de Burnout e estresse que os homens. E o score psicológico 

de auto eficácia foi mais baixo em locais onde estavam as maiores concentrações de 

infectados.[16] 

Ainda sobre a percepção do Burnout dentre os profissionais, de saúde, em 

pesquisa realizada no Reino Unido, com 539 pessoas, em uníssono com as demais 



literaturas citadas, também se verificou uma predisposição em pessoas mais jovens de 

desenvolverem Burnout de forma moderada/grave, sendo observado em menores de 40 

anos, outros fatores que forma percebidos como predisposição foi o fato de apresentar 

duas ou mais comorbidades, assim como também o risco de ser transferido de função. 

Trabalhar em área dedicada a pacientes com COVID-19, aumentou em 4 vezes a chance 

do desenvolvimento de depressão. [17]  

E foram diversos os fatores associados ao aumento do risco do desenvolvimento 

de um esgotamento por profissionais da saúde, em estudo realizado com enfermeiros na 

Coréia do Sul, evidenciou que os profissionais que trabalhavam em três turnos, e/ou 

trabalhavam diretamente com pacientes portadores do coronavírus tinham níveis de 

esgotamento maiores do que os que não o fizeram. Sendo citados o próprio estresse das 

exigências profissionais, o medo de se infectar e o apoio familiar, como causadores desse 

nível elevado de esgotamento. [18] 

 

CONCLUSÃO 

A pandemia de coronavírus em 2019, acrescentou mais fatores estressores ao 

cotidiano dos profissionais de saúde, tema abordado e relatado por todas as partes do 

mundo, propiciando o aparecimento de uma nova epidemia silenciosa entre estes 

trabalhadores, o Burnout. 

Ser jovem, do sexo feminino, falta de equipamentos de proteção individual, o 

medo de ser infectado e/ou infectar amigos e familiares foram alguns dos fatores citados 

para o aumento do estresse e despersonalização, a contra ponto, essa percepção foi 

reduzida conforme o nível de satisfação pessoal aumentava em profissionais da saúde que 

atuavam na pandemia. 

Enfim, anos após a última grande pandemia mundial, coronavírus nos demonstra 

a necessidade de darmos atenção à saúde mental dos trabalhadores da saúde, analisando 

os principais fatores estressores e diminuir os que são possíveis de redução, seja 

providenciando EPI, fornecendo apoio psicológico ou ajustando escalas para que no caso 

de novos cenários de estresse, estes profissionais tenham a saúde mental afetada da menor 

maneira possível. 
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